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“In 1978, at a late Palaeolithic site in Northern Israel, a tomb was uncovered in which the 

remains of a human and a dog had been buried together roughly 12,000 years ago. 

Whoever presided over the original burial... arranged the dead person's hand on the 

animal's shoulder, as if to emphasize the bonds that existed between [them] during 

life.”

[Working Party Council for Science and Society, 1988, P. 8] 
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2.2 A natureza do valor das experiências de consumo 
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2.3 Os animais de companhia como membros da família 





Tabela 2 

Comparação de dimensões da relação com cães, por género               

Variável Homens Mulheres F p 

Simbiótica 3,56 3,95 50,13 0,000 

Antropomórfica 3,52 4,07 78,34 0,000 

Atividade/juventude 3,37 3,75 32,90 0,000 

Ausência de limites 2,94 3,32 14,40 0,000 

Conceito de si próprio dirigido ao cão 2,61 3,04 18,46 0,000 

Compras dirigidas 2,62 2,96 23,80 0,000 

Capacidade de adaptação 2,97 3,28 21,90 0,000 

     

     

Fonte: adaptado de Dotson & Hyatt, 2008  

a cada ano, mais e mais pessoas trazem 

animais para a sua vida, e percecionam isto como uma adoção, em vez de posse
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2.4 Estudos de mercado    



09.3.4 

Animais de Estimação e Produtos Relacionados 09.3.5 Veterinários e 

Outros Serviços para Animais de Estimação
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2.5 O marketing nas clínicas veterinárias 

Os cães são mais que uma simples célula de numa matriz BCG
8
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CAPÍTULO 3. METODOLOGIA 

3.1 Seleção do universo e da amostra a estudar 



business to business
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“Inquérito a proprietários de animais de companhia

online

web



3.2 Tipologia do Estudo 

3.3 Técnica de recolha de informação via internet  

computer assisted web interview



online

Survio, software online Survio s.r.o.



3.4 Pesquisa através de questionário 

desk research

ad-hoc

3.4.1 Pré-teste ao questionário 



software

Já 

teve algum contacto com associações ou sociedades que promovem a defesa dos animais e 

dos seus direitos?



3.4.2 Design do questionário final 

Inquérito a proprietários de animais de companhia



3.4.3 Implementação do questionário 

follow-up

Inquérito de seguimento a médicos veterinários

Inquérito de 

seguimento a médicos veterinários

Inquérito a proprietários de animais de companhia

3.4 Recolha e tratamento de dados  

link



excell software Survio

3.5 Análise das Respostas 

software Survio
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CAPÍTULO 4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

4.1 Resultados preliminares e comparação com a população alvo 

4.1.1 Resultado e análise do envio do e-mail “Pedido de colaboração para divulgação de 

inquérito” 

email link

emails

email



Tabela 3 

"Inqu

E-mails

Entregue

Não entregu

Recibos de le

Total Envia

Gráfico 1

����"Inqu

 – 
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ails Frequência Percentagem Outr
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ntregues 229 30,5 

 de leitura 93 12,4 

Enviado 751 100,0 
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Tabela 4 –

"Inqu

E-mails

Nº CAMV em Po

E-mails envia

Entregue

Não entregu

Recibos de le

Gráfico 2 

4.1.2 Resultado e análise 

veterinários” (inquérito de f

email
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"Inqu

– 

Pedido de divulgação                      
Inquérito a proprietários de animais de companhia" 

ails Frequência 
Percentagem 
de CAMV_PT 

Percent
de Envi

em Portugal 1336 100,0 

 enviados 751 56,2 100,

egues 522 39,1 69,5

ntregues 229 17,1 30,5

 de leitura 93 7,0 12,4
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eguimento a médicos 
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Tabela 5 

E-mails

Nº CAMV em Po

E-mails envia

Entregue

Não entregu

Recibo

Gráfico 3

����
�� ������ �	
��


emails

Inquérito de follow-up a CAMV 

ails Frequência 
Percentagem 
de CAMV_PT 

Percent
de Envi

em Portugal 1336 100,0 

 enviados 751 56,2 100,

egues 516 38,6 68,7

ntregues 235 17,6 31,3

cibo 140 10,5 18,6
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timing link

4.1.3 Principais dificuldades  

emails

emails

emails

4.1.4 Origem geográfica dos inquiridos 
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da sua zona de residência

D

ráfico 4 

Indique os 4 primeiros algarismos

��
��� ����
������ ����	����
���������� ������� ��	
	���� �������������

�	
����	
��
�����
����
Distribuição geográfica dos CAMV

mos do código postal 



link

Tabela 6  

Distribuição geográfica dos CAMV e dos inquiridos 

Distrito 
Número de 

CAMV 
Percentagem 

CAMV 
Número de 
inquiridos 

Percentagem 
Inquiridos 

Lisboa  354 25,7% 79 21,8% 

Porto 201 14,6% 116 32,0% 

Setúbal 116 8,4% 35 9,4% 

Braga 88 6,4% 5 1,4% 

Faro 79 5,7% 34 9,6% 

Aveiro 75 5,5% 9 2,5% 

Santarém 74 5,4% 0 0,0% 

Beja 19 1,4% 0 0,0% 

Bragança 14 1,0% 1 0,3% 

Castelo Branco 22 1,6% 2 0,6% 

Coimbra 55 4,0% 27 7,4% 

Évora 27 2,0% 0 0,0% 

Guarda 18 1,3% 7 1,9% 

Leiria 59 4,3% 0 0,0% 

Portalegre 24 1,7% 45 12,4% 

Viana do Castelo 40 2,9% 0 0,0% 

Vila Real 25 1,8% 2 0,6% 

Viseu 46 3,3% 1 0,3% 

Açores 19 1,4% - - 

Madeira 21 1,5% - - 
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4.3 Descrição da amostra 

fico 7 
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4.3.1 Análise sociodemográ

4.3.1.1 Género 

ográfica  
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4.3.1.2 Escalão etário 
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4.3.1.4 Composição dos agr
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Tabela 7 

Agregado familiar 

Número de membros Frequência Percentagem Número de menores Frequência Percentagem 

1 42 11,6 0 263 72,5 

2 120 33,1 1 68 18,7 

3 96 26,4 2 26 7,2 

4 71 19,6 3 6 1,7 

5 22 6,1 Total 363 100,0 

6 3 0,8   

7+ 1 0,3   

Total 355 97,8   

4.3.2 Animais de companhia da amostra 

Indique quantos são os seus animais de estimação



Tab

Gráfico 11 
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Resposta

Cães

Gatos

Aves

Outros mam

Peixes

Répteis

Invertebra

Tabela 8 –  

���� ���� ���� ���� ��� ���
Tipos de animais de estimação (%)

Espécies de animais de estimação 

postas Frequência Percen

ães 262 

atos 193 

ves 67 

 mamíferos 41 

eixes 40 

épteis 21 

tebrados 1 

ercentagem 

72,2 

53,2 

18,5 

11,3 

11,0 

5,8 

0,3 



Tabela 9

Poss

R

Peixes

Peixes d

Gráfico 12 
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Posse de animais domésticos (em %) 

Respostas Percentagem 
TGI, Marktest 

Percentagem 
estudo 

Cães 39,0 72,2 

Gatos 26,5 53,2 

Aves 21,4 18,5 

eixes de água fria 8,3 11,0 

ixes de água quente 3,5 0,0 
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4.4 Pergunta de despiste 



4.5 Análise das Respostas 

Tabela 10  

Variáveis em estudo 

Variáveis quantitativas Variáveis qualitativas 

Número de cães Origem do animal 

Número de gatos CAMV frequentado é o mais próximo da residência 

Nº de visitas - consultas de rotina Fatores que limitam as visitas ao CAMV 

Nº de visitas - consultas por doença Fatores que limitam a aquisição de novos animais 

Nº de visitas - cirurgia   

Nº de visitas - compra medicamentos   

Nº de visitas - compra rações   

Gasto médio - consultas de rotina   

Gasto médio - consultas por doença 
 

Gasto médio - cirurgia 
 

Gasto médio - compra medicamentos 
 

Gasto médio - compra rações 
 

Distancia média residência - CAMV 
 



4.5.1 Número de cães 

Quantos cães 

4.5.2 Número de gatos 
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4.5.3 Presença só de gato ou

Respostas 

Só tem cão 

Não responde 

Total 
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Gráfico 14 

 

ato ou só de cão 

Tabela 11 

Só tem cães? 

Frequência Percentagem 
Percentagem 

válida 

164 45,2 100,0 

199 54,8   

363 100,0   

� ����� ����� ���� ���� ����� � � � �

Quantos gatos tem?

Percentagem 
cumulativa 

100,0 

  

  



 

Tabela 12

Só tem gatos? 

Respostas Frequência Percentagem 
Percentagem 

válida 
Percentagem 
cumulativa 

Só tem gato 102 28,1 100,0 100,0 

Não responde 261 71,9     

Total 363 100,0     



4.5.4 Origem do cão e do gato  
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Tabela 13

Gasto médio por visita 

Motivo da visita N Média visitas Média gasto 
Gasto médio 

por visita 

Consulta de rotina 363 2,80 113,09 € 40,33 

Compra de medicamentos 363 2,06 61,09 € 29,73 

Compra de rações 363 2,05 191,05 € 93,34 

Consulta por doença 363 1,91 124,52 € 65,13 

Cirurgia 363 0,66 83,88 € 126,34 

premium

raio-x

4.5.10 Visitas e gastos por pessoa 



Tabela 14 –  

 Gasto anual médio em produtos e serviços veterinários 

País EUA 2015* 
(APPA, 2015) 

EUA 2005 
(Wolf et al., 2008) 

Canadá 2008 
(Perrin, 2009) 

Portugal 2011** 
(INE, 2012) 

Portugal 2014 
(presente estudo) 

Total 856 € 840 € 632 € 20 € 574 € 

Inquérito às Despesas das Famílias



Tabela 15  

Gasto médio anual por rubrica 

Motivo EUA 2015 
(APPA, 2015) 

Portugal 2014 
(presente estudo) 

Rotina 196 € 113 € 

Doença - 125 € 

Cirurgia 431 € 83 € 

Rações 230 € 191 € 

Medicamentos - 61 € 

Total 857 € 574 € 

 

 

 

 



Gráfico 34 

4.5.10.1 Consultas de rotina
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4.5.10.2 Consultas por doença 

4.5.10.3 Cirurgias 



4.5.10.4 Compra de rações 

4.5.10.5 Compra de medicamentos 



4.6 Testes de Hipóteses 

 t student



4.6.1 Diferenças de gastos entre homens e mulheres 

• 

• 

o p-value

Tabela 16  

Gasto vs. Género    

Género Média N 
Desvio 
Padrão 

Masculino 588,57 35 462,78 

Feminino 568,25 326 495,61 

Total 570,22 361 491,95 

p-value

 

 

 

 

 

 



Tabela 17 –  

Gasto vs. Género                                                                    
(teste de amostras independentes) 

Teste 
Teste de Levene 

para igualdade de 
variâncias 

teste-t para Igualdade de Médias 

Parâmetro Z Sig. t df 
Sig. (2 
extr.) 

Diferença 
média 

Erro 
padrão 

da 
Diferença 

I.C. da Diferença 
95% 

Inferior Superior 

Variâncias iguais 
assumidas 0,624 0,430 -0,232 359,000 0,817 -20,320 87,619 -192,631 151,991 

Variâncias iguais 
não assumidas     -0,245 42,821 0,808 -20,320 82,901 -187,525 146,885 

 

4.6.2 Diferenças de gastos de acordo com a idade 

• 

• 

Tabela 18 

Gasto vs. Escalão etário       

Escalão etário N Média 
Desvio 
padrão 

Erro padrão 

<18 e >46 anos 56 673,66 597,48 79,84 

18-45 anos 305 557,62 474,19 27,15 



 t p-value

Tabela 19 

Gasto vs. Escalão etário                                                               
(teste de amostras independentes) 

Teste 
Teste de Levene 

para igualdade de 
variâncias 

teste-t para Igualdade de Médias 

Parâmetro Z Sig. t df 
Sig. (2 
extr.) 

Diferença 
média 

Erro 
padrão 

da 
Diferença 

I.C. da Diferença 
95% 

Inferior Superior 

Variâncias iguais 
assumidas 3,354 0,068 1,612 359,000 0,108 116,038 71,974 -25,507 257,582 

Variâncias iguais 
não assumidas     1,376 68,292 0,173 116,038 84,333 -52,232 284,308 

4.6.3 Diferença de gastos de acordo com as habilitações literárias 

• 

• 

 



Tabela 20  

Gasto vs. Ensino 

Nível de ensino N Média 
Desvio 
padrão 

Erro padrão 

Licenciados 175 523,71 439,93 33,26 

Restantes 188 620,08 539,26 39,33 

p-value  t 

Tabela 21 

Gasto vs. Ensino                                                                     
(teste de amostras independentes) 

Teste 
Teste de Levene 

para igualdade de 
variâncias 

teste-t para Igualdade de Médias 

Parâmetro Z Sig. t df 
Sig. (2 

extremid.) 
Diferença 

média 

Erro 
padrão 

da 
Diferença 

95% Intervalo de 
Confiança da 

Diferença 

Inferior Superior 

Variâncias iguais 
assumidas 

8,426 0,004 -1,858 361,000 0,064 -96,366 51,878 -198,386 5,655 

Variâncias iguais 
não assumidas 

    -1,871 354,975 0,062 -96,366 51,505 -197,658 4,927 

4.6.4 Diferenças de gastos de acordo com a origem dos animais 

• 



• 

Tabela 22

Gasto vs. Origem do animal 

Origem do animal N Média 
Desvio 
padrão 

Erro padrão 

não tem animal adotado 111 508,78 443,92 42,13 

tem animal adotado 252 602,18 514,91 32,44 

t 

Tabela 23 

Gasto vs. Origem do animal                                                            
(teste de amostras independentes) 

Teste 
Teste de Levene 

para igualdade de 
variâncias 

teste-t para Igualdade de Médias 

Parâmetro Z Sig. t df 
Sig. (2 

extremid.) 
Diferença 

média 

Erro 
padrão 

da 
Diferença 

95% Intervalo de 
Confiança da 

Diferença 

Inferior Superior 

Variâncias iguais 
assumidas 

3,530 0,061 -1,658 361,000 0,098 -93,399 56,316 -204,148 17,350 

Variâncias iguais 
não assumidas     -1,756 241,793 0,080 -93,399 53,174 -198,142 11,344 



p-value

 



CAPÍTULO 5. CONCLUSÃO  

5.1 Síntese 

5.2 Principais resultados 





merchandising



5.3 Implicações para os CAMV e fornecedores 





5.4 Principais limitações 

mailings

mailings



5.5 Perspetivas de investigação futura 
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